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VARREU TODO O ALGARVE

CA'YSANDO PREJUIZOS DE GRANDE IMPORTANCIA NA INDÚSTRIA ·E AGRICULTURA

�.M'vento com caracterist,icas 'EM VILA' REA'L DE SANTO ANTONIO, CALCULAM;.SE.
.U ciclónicas, varreu no pas-
.

sade dia 21 do corrente, to-
'

�� � ���s, �:f���a��tã���e:����� EM 1.000,000$00, 0� P-REJUIZOS S�FRIDO&,
província e sul do Andaluzia, on-
de milhares de pessoas se en­

contrani sem abrigos.
Apesar de alguns jornais diá­

rios da capital, terem tornado
público q ue o Vento não era ci­
clónico, mas «apenas» um ven­
to um. pouco mais forte, «causan­
do estragos nalguns chaminés da

:- ---------------_-------------�����!iil capital e inundando várias habl-
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AR:MANDO ROGH.A GRUZ 1.1 TELEFONE 59-VILA REAL DE SANTO ANTONIO sequências desse vento ciclónico,

arrasando sementeiras, deitando

,

'

,

. COMPOSIÇÃO K IMPRESSÃO - TIPOGRAFIA SOOORRO por terra árvores e casebres"

Delegado em Llsbo.: EMILIO VALONGO Tel. 45457 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO afundando, barcos e arrastando
nas enxurradas, animais, casas e

seus haveres.
Em Vila Real de Santo Antó­

nio, calcula-se em 1.000 contos'
o nibntante dos prejuízos sofri­
.dos na noite de Domingo, de in-
feliz memória.

'

Pelas 22 'horas, começou a so­

prar, sempre redobrando de in-

(Conclui na 4.' página)
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lfGRADAR a todos com o que

n Be diz e' com o que se escre-

�Il; pro.curar ser sempre
lembrado em todas as ocasiões,
como. elemênto' de apoio; não
conlrariíti' as pessoaa que podem
ser úteis, llzongeando-aa; conse-

r J. DE' CAR�:';O E RÊGO I
�ulr lugar na sociedade à custa
de qualidades acomodaticias, sem

reacções que possam ferir sus­

ceptibilldades; elogiar as terras
onde se "i"e, dando ao seu povo
lugar de destaque na sua "ida e

BAIRRO
• PÁRA PESCADORES
EM FARO

A Junta Central das
Casas dos Pescadores foi
autorizada, por despa­
cho.do sr, Ministro,das
Corporações e'Previdên­
cia Social, a aceitar, a ti­
tulo gratuíto, da C�mara
Munféipàl de Faro, um

terreno com a Area de
9.580' m', no sitio de An­
cão, destinado à constru­

ção de um bairro de habi­
tações para pescadores.

•••

EM PORTU6AL
• Bu'mUTO SUBSTftMGIRL

M18� CIPTURIS DE PEIXE
QUnnE 'OS U L TI­
m O 8 al'08

Portugal colocou-se
em 15.° lugar entre as

nações pesqueiras do
Mundo, segundo infor­
ma a F. A. O. na sua pu­
blicação «Yearbook of
Fishéries�Statistics», da­
do o alto valor medio
das capturas consegui­
das pelas nossas frotas
de pesca, durante os ul-
timos 5 anos. "

Em.1953, o peso global
de pescas foI de 400.000
toneladas, obtendo pos­
teriormente valores

sempre mais elevados.
Em 1957, as capturas

dos pescadore s portu-
'gueses foi de 464.600 to­
neladas, sendo a prbdu­
ção de 1953-57 de 445.100
toneladas, ou seja i.6 %

das capturas múndíaís.
� .......

SALSICHAS
DE ATUM

Referiu-se à nossa no-

ticia, que era encimada

pelo mesmo titulo. o nos­
so prezado colega algar­
vio, por quem temos
muita conslderação «Voz
do Su'l», de Silves.
Lamenta-se este sema­

nàrio da falta de inicia­
tivas da parte dos nos­
sos industriais conser­
veiros, deixando aos paio'
ses leigos à fabricaçãodo atum estas inovações;muito já se está a fazer
na nOSsa Provincia em
materia de apresentaçãodos produtos conserva­
dos, e .estamos certos,
que mUlto mais já está
projectado.

A menina
e a cabetnha
-poemaen­
ternecedor
cantado pe­
las liras dos
poetas.Qua­
dro expees-.
si vo c'u l o
pincel do
pintor Ja­
mais pode-

Pela' verba do Fundo do De- ria p I n tar.
sernprego, o sr. Ministro das A menina e
Obras Públicas concedeu à Câ- ,

mara Municipal de Aljezur, uma a cabrinha •

comparticipação de �O.OOO$OO p�� talvez a le­
ra a 4.8 f�se do caminho Mun!�I· nenda apro-
pal. que liga a E. N. 120, no SItiO Itt

.

de Maria Vinagre, à Igreja Nova. • prlada para

A IMPORTÂNCIA SOCIAL E POLÍTICA
DOS JUDEUS »0 ftlGHRVE

#

}\14-\ IDJ.\DE N1EDJA

nos seus costumes; cultivar a vai­
dade de certas e determinadas
pessoas, na mira de benesses e

auxilios, que fingidamente se dis­
pensam; fazer parte do côro e

íncorporar-se no cortejo, quando
estes tenham por fim homenagear
as pessoas de alta categoría - os

chefes; acompanhar com aplau­
sos os que sobem ao poder; eis
o homem, da actualidade, o ho­
mem que triunfa!
Não fossem os Homens de real

valor, aqueles que se impõem pe­
las suas qualidades de ínteligên­
cía-e de trabalho, pela honestí­
dade com que norteiam a sua

vida, e estaríamos na presença
de uma verdadeira hecatombe so­

cial.

No magnífico Casino da Praia
de Armação de Pera, numa inicia­
tiva digna de aplauso, terá lugar
no dia 51 do corrente mês, para
passagem da noite de S. Silvestre,
um magnifico Baile, onde será
servida uma opulenta ceia.
Durante os festejos será lança­

do fogo de artifício, expressamen­
te fabricado para o efeito.
Estamos certos, que a iniciativa ,

merecerá a particular simpatia li\{ M I N H A peregrinação d o to Alentejo e outra em Lisboa'
dos nossos ccmprovincíanos, que ,� Algarve aos arredores de em casa de pessoas de família,

acorrerão em massa, para tão ale- Lisboa concedeu-me duas Convivi algumas semanas com

gre e vistosa Passagem de Ano. paragens agradáveis: uma no AI- filhos, netos e bisnetos.
Passei em Lisboa aquele trági-

""IIIIIllIJoIIMEIIIIIIIIIII.IIIPNIIIÕAIIIIIIIET"IIIIIMA11II111IIALIIIIII."II11I��==_=:_� ;O�::G:i�;:;:ZI
um avião maritímo foi, engulído
pelos mares que banham os ro­

chedos de Sagres: 56 vidas mer-

mlllllll III II II III III II II III lii II II II III III II III III III 1 iii, gulharam no azul sombrio dessas
.

águas revoltas, com 29 estrangei­
ros e. 7 portugueses 'a bordo ...
Uma 'tra�édia ímpríssionante pa­
ra essas famflias de luto e medí-

(Conclui na 4.' página)
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ATRA VÉS DO PASSADO
.' CQlIÍ15j'

FIGURAS- AMIGAS ��'

Com grande fragor, na maior violência do temporal,
as ondas pularam o caís acostável

Por D•••lU!.1ItANt7ELA Nt7J1ES

Contar Hlstór,as

•

A porta aberta e uma boa mesa

posta com lugares para todos
aqueles que queiram prestar ho­
menagem ao anfitrião, dá lugar
a tantos' amigos que, por maior.
que seja, nunca chega para os

acomodar a todos.
<Tanto tens tanto "ales) I E'

(Conclui na 4.' pãg1na)
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COMPARTICIPAÇAO
PARA ALJEZUR

«REVEILL.oN.»
NO CASINO

DE ARMAÇÃO nE PERA

•

F ui convidada 'para a testa
de anos do H. Cheguei um pou­
co tarde, passavam das 10 {l,o­
ras da notte, O meu cantinho
estava guardado - o pratinho de
atroe doce, bombons, o cálice
plebeu de anis que tanto apre­
cio ...
'Os mais crescidos dansaoam,
As crianças andavam na brin­
cadeira pelos corredores.' De­
saustinadas, Mas chegaram
áquele ponta em que a fantasia,
mais do que nos músculos,', se
fatiga. Procuratam-me, quise­
ram à viva força qúe eu lhes
contasse uma história. .

Isto de contar histórias para
crianças, e de mais a mais im-
prooisadas, tem sea qué, B'
uma responsabilidade:... As
histórias ouvidas numa idade
em que ainda nao se sabe ler,
não se esquecem mais, ficam Il
trabalhar em nós com uma ter-
rtoet vtratencta.

.

Recordo-me ainda hoje perfel·
-tamente das histórias que ouvl
em pequenina. Recordo-me ds
todas. Recordo-me não If diller
bem. Vivo·as. O senttmento, 'ti
reacção desse instante nao pere
deram nada peto caminho. E Id
passou a/gum .••

, Primeiro retrato-me. Aid pOf'
que eu própria gosto de tmpro­
visar, de ir contando à deriva.
Gosto e tenho medo, Já diasG
porqué, Nao apenas por uso,
mas também porque me fatiga
eetraardtnârtamente, Improvi.
sar e controlar o que se impro­
visa;' faller que o tmprootso
deixe de o ser no próprio. mos
mento em que está decorrendo, _

deixar-me a solta e prender-me
simultâneamente a mil amar.
fas dtficeis... Chego ao fim
moida de labutar.

A pelicula «A Rapariga das
Violetas» que durante catorze

semanas Lisboa aplaudiu com

entusiasmo, retira-se do car­

taz quando ainda a afluência
às bilheteiras e enorme.
O trio magistral que o in­

terpreta e a base desse retum­
bante triunfo: Sara Montiel,

Raf Vallone e Ana Marts- i
cal. A gravura acima re­

produz uma cena dessa
película que o ei n em a

Avis orgulhosamente
apresentou.

B quadra festl\1a que
atravessamos. Talvez
tosse, se n6s todos. qul­
sdsse�s que tosse .......

•e em todas as atmas,
em todos os Corações
houvesse a melancelía,
a ternura e a beleza
desta Ima'gem sublime
que nos toca nas cer-

5 das da senslbllida- iæ de. æ

¡ Sim, a menina e ii
il a cabrinha repre- �
�r senta Isso mesmo. ii
ii' ,=
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IHTEBE6IES DO 'CONCELHO
DE ALCOUTIM

UMA nação, e mais Iimita-
damente uma região, só

vive com desafogo económi­
co se tiver uma indústria

desenvolvida, um comércio

pujante ou uma agricultura
bem orientada.
São disso exemplo fla­

grante a Dinamarca e a Suí­
ça paises de pequenas di­
mensões com quem a Natu­
reza se mostrou ingrata na

uberdade da terra e que con­
seguem ter um nível de vi •
da porque souberam arran­

car Il forca de tenacidade e

trabalho bem orien tado re­

cursos onde eles pareciam
não existir.

,

No nosso País... Infeliz­
mente, a tenacidade não é Defendemos o Sonho
apanágio da raça e tendo-
-nos convencido que éramos Mas conte, mas conte, ei Ca-

(Cotlclusâo da 8." pAglna) (CoMlul na 2.· pAgina)
�����.

A'A�UIMII DIS ABELHIS
CO·MO ELIXIR DE LONGA VID.A

SAaEMOS que¡ desde 08 mais
remotos tempos hístõrlcos, o
homem sonhou e sonha com

encontrar a cFonte mãglca» cu­

jas águas contenltam a tão ane­

lada panacéla universal da longe-
PELO -------_

I Dr. francisco dB m. Dllranda

ga mortalldade Infantil. Paralela.
mente, se conseguiu alongar, tam-

'

bém, a vida média do homem. As
doenças de ontem, não matam
impunemente hole.
Claro que a luta não terminou e

em matéria senil há multe o que
fazer. Segundo opinião de alguns
eminentes homens de ciêncía, é
muito provável que em um prazo
não muito distante, a longevldade
está fadada a sofrer novos e sen­
síveíe progressos, como os regis­
trados no presente século. Em
1900, a "ida média era de 45 anos;
em, H)38, as estatfetlcas indicavam
56 anos. Atualmente, a média é de
60 anos. Tudo Isto demostra um

(Conclusão da 2.· página)
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deus do Alg�rve na Idade Média,
o distinto historiador algarvio e

Ilustre Director do Arquivo Bis­
tórlco Ultramarino, sr. dr, Alberto
Iria.
Presidiu o sr, prof. Dr. Mosés

-,
(Conclui na 4.' página)

apresenta

"idade. Cada vez que a tradição
nos conta que, finalmente, ca Ion­
te- da longa "ida foi descoberta,
nos inteiramos com pesar que, ou
o lendário manancial se acha es­

gotado ou as águas não têm ou já
perderam o poder regenerador
que o mito alegórico de tão sin­
gular fábula lhes vinha atribuindo.
Dentro da mesma ordem de

idéias, a ciência moderna tem lu­
tado, intensamente, para dar ao

homem as auto-defesas necessá­
rias para a manutenção de seu vi­
gor juvenil, profilaxia de uma "e­
Ihice prematura. Com a higiene e

a terapêutica mordernas, por um

lado, se tem logrado elimlar em

grande parte, as moléstias e a pra-

O NOSSO NOMERO DE,
HOJE INCLUI UMA-

S E C ç Â O F E M I N I NA:

(O MEU SERlO)
"""-"1111 11 Mt

por semana

DOIS anos se passaram já desde
a primeira crónica por se.
mana.

Dois anos que não representam
como era nosso desejo, 104 cróni�
cas, mas. que poderiam prcporeto­
nar um livro curioso.
Do Interesse ou desinteresse

das crónicas não devemos nem
podemos falar: tem a palavra o lei­
tor. Para nós basta-nos a satisfa­
ção do dever de não calar nem
guardar avaramente o que vai
�entro de nós, a revolta que sen­
�Imos ou a fogosidade que nos
I�vade. perante os factos reais da
vIda dIária.
Além das crónicas o «Notícias

do AIgar"e� publicou'ainda outros

artigos nOS80S subordlnados ao
mesmo fim.
Foi também no .Notícias do Al­

garve � que apareceu a nossa pri­
moira «Carta aberta a sua Exce­
lência o Secretário Nacional de
Informação», onde se chamava a

atenção para a necessidade de fa­
cultar a Sala da Imprensa do SNI
aos jornalistas dos periódicos re­

gionais, questão que, antes de nós,
ninguém havia ventilado.
A resposta dada pelo dr. César

Moreira Baptista a essa carta con­
sidera-mo-Ia uma compensação do
nosso longo labor na Imprensa
Regionallsta e dá-nos a consola-

(Conclui na. 3.' pâglna.)
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Conta Gotas
Partidas e Chegadas

.r¡a�v¡l
····tb�, ;".: .�dj

. �� �,' . ::. .

Movlm.nt",.clel'a.lo. no .•oJ'to
4e lin. 'R..al �e Sint'o (nt6nlo
De 19 a 25 De¢em:�ro

Entrados ...
.

MAlÚALUIZA, Italiario:de 495ton.,
de' Olllão com carga eÍq trânsito •.

Satdos .' .�. "

'. :. ;.
"

MIRA TEERA,' com,minério para
Lísbca.' "...,

"

.

.,

MARIALUIZA, com, cortiça, amên­
.
doas e œnservâs para :Mai:'selh�,
SalTona .�. Génova, ,

.'

. ,... ",.";{, ..

FARMÁCIA DE'SERVIÇÔ'
Estã dé

.

servíçó .per�à���te, de
27 de Dezembro a 2' de' 'Janeiro a
Farmácia CARRILHà Praça Mar­
quês de Pombal, Telefone 49.

,I
(Conclusão da 1.a pâgina)

nalhinha toda à milha volta,
umas com vontade de ouvir,
outras porque ouviam dizer as
outrase repetiam em coro como
as crianças gostam de fazer.
Resolvi-me, com um suspiro.

Allás, sentir-me-ia infettctssima
se elas houvessem desistido. E
corneei a contar uma história
que de repente me surgiu intei­
ra diante dos olhos. O rei que
se julga muito importante lá
porque era rei, que faz tudo
.quanto quer dos seus subditos.
O rei possui um dragão que o

defende, que não deixa nin­
guém tacar-lñe :., Depois apa­
rece uma menina que tem o pai
preso' no patâcto do rei e que
vai ser devorado pelo dragão.
A menina que é tecedeira, co­
meça a tecer uma rede com que
irá prender o dragão. . . _

.
A atenção dos meninos é um

crtstat difícil que um hálito por
mais' leve embacia. Qualquer
repelão parte o ftoeinho débil...
Todas as crianças não tarda­
ram a debandar.'Ficou apenas,

,
. com a cabeça no meu regaço, a

Seguiu para Lisboa acompa- Maria Amélia, que, se eu para­nhado de sua esposa, a fim de
va um segundo, dizia impacten­

passar o Natal com sua familia, o' te: conte, conte ...
nosso prezado amigo sr. João Pe- E depois a menina começoudro de Sousa.

,\
'

a tecer a rede e a, rede era as-.

.�. \"".... . ·--�··�t sim e assado tinha estas cor-es
, De Visilà�iif.�eV$�pà.K�, e'h"�@n,t�q- e aquelas .•.

-se nestavíla () nosso estimãdo
a.migo e, prezado -assinante em r;::.r -

' -

=il' Porque todos os governantes
L' '"

E' Q t B It
II das naç(ies sao homens, e osz���o�' �r· \.�rl:O. ,:,;,ar

e a a-

.

n UH ltPELO._·· II ���:���gs; ::Ztll�n�:fge�e�ss��
, (( levadas a crei, que não. valem

Acompanhado da sr," D. Julia e'

II BOI HO�(!OS LEITORES
.

elas nada, que em nada podemsua sobrinha, encontra-se em Ca-

.

" vDm' poObUre ho'm'em' pro-I,I
inftiür no destino do mundo,

cela, o nosso prezado. assinante Muito se enganam. Sem nós,Sr. Mnduel Gonçalves Relego, re- amigas; nada é possível, Sesidente em Mértola.

I
di

'

I
curou-nos' há-dias e con- o armos a: guerra e o recurso A ponte. nova; ou seja a d'a Estra-• tau-nos uma história de

II'
à »toténcta, isso representatá a . da Nacional há tres anos coutinua

De visita a sel1s pais, ,encontra-
.

um ch'efe de familia que a vitória da' paz,. Se 'educarnos mais ou menos na'mesma. A Ponte' Temporal
-se nesta vila, o nosso prezado doença pulmonar' atacou e .

os nossos filhos de m'adn,ei�ab a Velha ,que foi arranjada para emer- No passado Domin"o fez-se sen-amigo e assinante s r. Alvaro

I
atirou por terra tudo quan- que eles pos�am viver etcaá e- geu�ia, c;om as úJtíma�,cheias. ,fí�ou 'tir naquela freduesia

ii

um vento ci-Campero ,Mttnhoz. .tdoe dsuuSatsinchral'aanê¡çUaesledellltre' nOrna- ¡'¡'
�ft%;fa��.�af,';t:�o:S�eS;�:�'e"'� l,tlCapaz de fllzer servIço e p,or ISSO clónico,' acomp"anhado de chuva,

•
t d

'enéontra-se �uspensa ,as comunic�-' te.ndo ca,usado '�érios prç]'uizos, sen-idaàe ainda há pouco sal- suação e' pe adPru, �ncia'b'ildr" ções plj,ra Vila Reál e para o Sul de do os mais at¡'n,"idos c'om" árvoresTlvémos o .prazer dé cumpri- tl'ta"am' fell·zes. Na-o nos
.

narmos menos enso o am en- Esp'an'ha Ha' tab d
.

o
ii

R d
v .

I
'

-

. r ns or os ,nos carr s derrubadas os proprietários srs. dr.mentar 11'8 nossa e acção o sr.

1,1
foi di!íCil Y,

érificar que.es- ,te à nossa vol a, de maneira a pesados e só,passamos carros ligei- Jose AU"usto Soares de Matos, JoãoAntónio Gomes Relóg.io, nosso.
sa ,hlstóna, efa

preclsa-.II
que todos. se entendam e se res- 'ros e peões. Há coisas que não há Gil Madeira. Quintino de Sousa,prezado assinante em Guerreiros mente o seu drama, o dra- ' peitemT isso será a vitória da .,azão ae s.erj se da parte dos homens Marques, Veríssimo Garuo Neto.'"do Rio.

'.

.

�
.. 'ma àa sua casa agora des-

"
dignidade e da vida.. . ,houvesse a necessária compreensão. Domingos Antunes Madeira, Joa-

b d d d
'

•

truída pela doença que o já'ÍJ�em. Fazemos votos' para que muito qUI'm da 'Rosa Justo, An.tónl·o Vl'r"!-Resta 'eIeci o.' a. oença queo' '"

t d I' d ii.

'd L' b à atacou e germinou Ja na-' ,

marla Ma·nuela 'IIIun,.eI pron o tu o entre. na norllJa Ida e 110' Guerrel'ro Tr¡'ndade, 'etc� _ IO.acometeu, re_gres'sou e 1S oa I d'
.

II
- "

d' d b ti
. '"

·dA• t'l cque es ,OlS: corpos In_o- �----r-, para po ermos, ar a oa nli Clasua resI encla ne_s a VI a, acom- centes que se encontram '¡. aos nossos leitores.'panhado de, sita esposa e filho, numa cama,' enqaanto a .

�a:t�Ss�r. PM!��O jo��OC:n���� II ��eiec�st:�:t���a��� ���i�
�l

¡fo I. I D,DLAF'OPieI N�s d�::I::�:e::n�::r:o Natalde Sousa. luta titânica se� �esalen- , A.ent W.QOCl.,y .

� .,' �.� tem,haviqo muita aflutncia de .pas-
�

II taovSO'IUamdaedSaPespaeldalársll!ltmuaeçnaIoe

Il'
'. nn-w) 1, ".' AÍ .�..! c_ ()..... , '.::'-, '. sageiros nas linha$ ferroviárias, o

. , .

�n. ',,""�.J-U f que se ,erifica tildas os, aQ.,os, po-
.,

'B BI"ulmla daS BDBInas precária em que aque'Jes " :" , '
..

:' ,

.

", r�inn.ãotém:haddomelhoriasn¢s.

00;0 E� lIB DE LOUR VIDR II' ::�:.��aa�t�.ri�::;!:���: ····1·1.·
��,� :?:!;;:����i: ;:rr:r�

que es�e grl!O encontr�rá il UI1\Cl l)"OQ,. aborrecimentos para quem Viaja e

(0
..

0nclusAo da 1.- pAgina) eco em mUltos coraçoes' paga para vir seutado, não o poden-
que sentem o drama pun- .

, 'do fazer. Quando isto entrará no
, ,progrellllo médio de 15 anos em

I gente de este homem, dra- Ál)",fiM�Hc)1'i ,bom caminho?- e.
'

meio século. . ma,' infelizmente, Igual a

II � "' r._.�
'Mencionados êst,ell registros, tantos outro�l que.a ver- ,

�'. �', ARMIÇlo DE- PERIhAo podemos, tampouco, deinar de gonha de pedIr púbhcamen' '.
.. - .

'"
.' .

'

,

.

citar a paradmcal frase do famoso te obriga' muitas Vezes ao '\4 '

,

médico Claude Bernard: ,A vida sil�neio. .

�"
Causou regosijo pela stia Impor�

é a morte,. O que equivaJe afirmar A sua morada' é est�u .... l l1,""M ," tância no movimento turístico des-
que,desgraçadamente, 08 progres- O�távio Gon�alves Caste- \M �nu"

,

ta vila, deliberação tomada pelo
loS da longeVidade, registr!idos 10 Branco - Rua Policar- proprietário da Pensão Alent,ejanil,
,oJiClaJmente, nãos nOli podem ser-

II jlo Anjos, S2-1.tl Dt.u CRUZ em a manter aberta todo:o and.
· ,Ir' de base comparativa para QUBBRADA, e nós, con· Efecti1amitnte esta decisão da mais

· apolar uma progressão constante. tribuimos com a importân· B'RANOY estreita colaboraç1i:u com os esfor-
.
,Nao obtante o que afirmamos, .cia de 100$00, olhos postos ços do digno presidente da Junta

devemos reconhecer, também, que

II
nesse quadro em .que, além de Turismo o nosso querido amigo,

a cir,urgia filz progressos tão pro' de' tudo, há duas pobres .D,·.,t'."LA·f.""OR.CE sr. tenente-coronel Santos Gomes,
diglollos que, não é possivel igno- crianças atacadas por uma 1), é digna dos nossos 'aplauso$,.e dç
rálos. Pela mesma razão, não de· doença que todos nós sa- parabéns portanto çstão já os turis-
ye surpreender que, na .qu� a vi·

II
bernos, infelizmente, ser im- *,....****

tas 9.ue nOds, venham ta.)'is�taÍ' e se
da'médla do homem de ciencias placável se o tratamento quel1:am emorar en re n"s" apros
tendam' a 'apotar o qu.e sustem a nlio se antecipar às causas veitando as festas que aos sábàdos .,',' . ",

Ibiologia: «que a vida médiado ho- principais. sempre se reali:tam no Casino e AlliU&i a prapa¡a¡ 'INotlcial do Al¡arVJ'
.

mem de�e alcançar sete vezes' o IL .JI apreciam ainda,' as várias belezas '. _., ¡

periodo de seu próprio desenvor· c: -= _;¡¡¡¡¡¡........ :::J que tanto prendem a atenção. �����"Imento· (vinte anos) ou cresci· Sabemos ainda que, o seu pro-·

mento'. O que efetivamente equi· prietário" tem deligenciá'do juntó
vale a afirmar que 8 Vida normal C'AM IO'NS"

.

do S. N. I. para que lhe seja cion·
do ser humano deve sér de uns '

'

." .,..
,

cedido autilio, p�ra Ulelhorar e
cento e quarenta anos. Por�m, 011 aUlpIiar a mesma.
mais cautelosos declaram que, pa" Vendeftl;>se por motivo de retirada ..

Pelo ¡ullpa�o que o mestl10 de ..

ra chegar it realidade de tão elo· pàrtainento .em dando a iniciati-
quentes cifra!!. deveremos ver nas' VOLVO D'I':'I, Ó .00,O "'GS. S�RIE ��, Yas que visem o melhor apetre ..
cer snte(ll, outrss novas eelebrlda· � (j. � .Gi wllil challlento e sei'fir o turista, é de
des benfeitoras da ltumanldade, 'U'1!I"aCE'DE'S �.O'OO "''''as. SÉ"I'E. Ml crer seja atendida a ilua 'justa pre-do porte ou do calibre de um fias- """ail! �..n.. """ tensão, ,"om o qUe IMito blgare� ".�

�eeuÍ3e1�ef!': Fl�m:����fo�doBtp�� Trata: JOAQUIM MADEIRA CARACOL
mos.

tlérum, ó pai da geléia real, o ho- _ 'e.ta. eia !àaU_.em âo afto
que soube e,tabilizar, para úso té- pORT1:MAO trabalha-se acti\'amente para querapêutlco, o que poderiamos cha-

as festas e demais a realizar no
.

mal «a alquimiaa das abelhas, co-
mo elixir de longa vida, Casino, sejam de verdadeiro realce.
Na realidade. a origem da apio . Assim, está contratado Uma dali

cultura se perde na noite dos sé- RAD I"S E T EL EV IS"R ES melhores orquestras da provincia,
culns. 1\ mitologia grega nos con. que abrilhantará o baile. Além da
'ta (iUe o hectar das abelhas era o

M
exibição do Rancho Folclórico de

marljar predileto de Júpiter e dos NO�P.' EN' ..... Santo Estevam (Tavira), será Ian-
outros deúses do Olimpo. Segun- �......, ...., çado da esplanada do referido Ca-
,do 8 tradição, as Ninfas enslJ)oram sinol d�slumbrante fogo de artifício,
a Aristeu a arte de cuidar das MODELOS -1959 c;onfecionádo especialmente para
abelhas. Partindo ou não de Aris- este fim.
teu. 8 verdade é que desde a anti- Na secretaria da mesilla junta,
ga Q,écla que o homem aprendeu Produzidos pela maior Fábrica de encontra-se abedas inscrições.
a crillr as abelh,as e a coletar o Rád' TI' d AI hmdo ,\1i1 an08 mais tarde - on:te lOS e e eVlsores a em an a Jo.' QUerreiro ti. Moura '.p_
séculils antes de Cristo - Hesiodo O máximo de Técnica, Formato e Som. Este nosso querido amigo e con.IIperf �içoou a colméia.Malsadian-

A I terrâneo, poeta consagrado, acabate, H'�ródoto e Demócrito presse- ntes de comprar um destes apare hos muito justamente de se classificar,gulra 111 a tarefa e aprofundaram o
consulte o Agente nesta localidade entre 313 concorrentes, com o 1.<'estud,) da vida das abelhas.

lugar na letra os hino da ForçaSat.em08, também, que Hipró· M S I d V P I Aerea. Está de parabéus esta loca-cratell - o maior médico da anti· I a va or az a ma lidade, por mais uma forma do .a.guiaade e considerado o pal da lar que tem um dos seus filhosMedidna - recemendava o mel a Av. da República, 65 ... Telef. 76 mais diletos.
seus enfermos e, de um modo es-

Felecitamos sinceramente o poe-pecial, às crianças e anciães. VUa Real de Santo António ta pela merecida e justa distinção
(Corlc/ai no próximo número) ..:-- que lhe acaba de ser conferido pe-

('

De súbito, a Amélia detxa de
reagir. Não pergunta ·nada·m�!s.
A respiração torna-se caden­
ciada, porfunda, Baixo-me, à
procurar-lhe os olhos. Dorme ...
E sorri ...
Sorri. E sonha ..• ',Agora, lião

é já a Amélia. E' a menina oa­
lente que não teme o dragão e

e o vai apanhar na rede frágil
tecida dia a noite e sem parar...
Cubro-a com o mesmo casa­

co felpudo. Nâosô para defen­
der a menina.
Para defender o sonho,

Retratos de alunas

rAJ/IRA
Acompanhado de sua esposa,

encontra-se na Quinta de Cima
(Caceta) o sr. Eng. Sebastião
Garcia Ramirez, deputado pelo
Algarve.

!lelldaval

Na noite de 21. para 22 do corren­
te,' ou seja na passagem do Outono
para o Inverno, esta cidade foi as­
solada pelo mais violento temporal
depois do ciclone d'e 1941. As chu­
vas incessantes fizeram transbordar
ei Rio Séqua-Gílâo, que atravessa a

cidade, inundando a parte baixa de
Tavira, invadindo tudo. Todos os

estabelecimentos nesta área sofre­
ram grandes prejuízos pois a água
em alguns pontos atingiu cerca de
um metro de aItura. Os moradores
também foram grandemente atingi­
dos. O vento de caracter ciclónico
partiu muitas árvores, arrancou te­
lhados e danificou a Instalação elé­
ctrica. telefónica e até a Instalação
das águas foi afectada; Presente­
mente estão a reparar estes extra­
gos o que deve demorar algum.tem­
po, pois são raros estes desastres.

O pessoal camarário, 'bombeiros
e trabalhadores de vários misteres
têm sido incansáveis. '

.

•

Encontra-se nesta víla a passar
as festividades do Natal, acom­

panhado de sua esposa, o nosso

estimado amigo e assinante sr.

João Marques Colaço, residente
em Ourique ..

•

Em gozo de licença encontra­
-se em Odeleite, acompanhado de
sua esposa e filhos o nosso pre­
zado assinante sr. Manuel Henri­
que Teixeira.

•

Acompanhado de sua esposa e

seu filho Toi, encontra-se nesta
localidade à passar o Natal e

,

Áno Novo', o nosso estimado ami­
go e 'prezado assinante. em Almo­
dovar sr. Manuel MeSSiaS.

.
'

,

A EMILIA:
Ainda há-de nascer um sábio
que diga por que raeão
um peito tão pequenino
guarda tanto coração ..•

A LIDIA:
�umida no horizonte', ,1 flonge do ruído e da [esta: ,

a Lídia recorda a fonte. .

que é tão boa e tão modesta ...

A INÊS:
f '•

o Gusto cla vicia

No louvável propósito de não dei­
xar os «candongueiros» aumentarem
o custõ da vida, o governo está na
firme resolução de por' todos os

meios acabar com esse «canere»,
Bem hajam quem .se propõe a tal.
E preciso pois dá parte de todos

.não haver qualquer espécies de be­
nevolências contra esses maus. co­
merciantes - oportunistas. O gó,.ver­
no bem afirma 'que'pela parte dele
não contríbuírá '

para tal 'sobre au­
mentos ,de contríbuições, etc•.

J ornou-se 'o dia mais ctaro,
«Que foi p. alquém inquiriu.
Deu-se este fenómeno raro:
foi a Inés que sorriu :.,

.

',mportânéia

710nte ,.cIe �nmar&em ,

"'if

No passado Sabado, 20, quando o
comerciante sr, Joãe Siha Concei­
ção, sê dirigia de bicieleta motori­
'zada, para' o estabelecimento que
possui no sítio do Rio Seco-Castro
Marim, a uma centena de 'metros da
sua residência, nesta freguesia, ao l!l--�""'---[!]pretender desviar-se de.um cão, fê- i

'

i
t!�d�fr�����à�f�!Cá�i:�ri;:s�aiu, 'i

,

C!Ii� al �;�.� IICõnduzido. i,mediatame.nte, ao con- ,[!Jw.-__ "'," --....00sultório do sr. dr, José Colaço Fer-
nandes este clínico foi de parecer Hoje, apresenta ern Cinemasco­
que o smístratívo devería-seguír pa- pe O f'ilho,Pródil!o,corn'La��
ra Faro a fim de ser radícgeafado, ° Turner e Edmund Purdom.. ,

��:��i�;E�iPs���!:: ��d�i�t�!í�� '{:f>ar� 1r an��'\, ( ';' t' c':'" r' ¡.
Próxifuo do Posto da ·P. V. e, T. da 'Terça-feira, para 'cump1'imehto

capital do Distrito surgiu de uma da Lei de Protecção ao .Cinema
rua transversal uma bicicleta moto- Nacional, Amor de' Pejdtçâo,
rizada, .pela frente do automóvel,. corn António Viíare'Euríce Col­
tendo o matorista sr, José de Sousa,' bert.
feito uma travagem brusca, 'para: (Para 12 anos).
evitar colher o cielo-motorista o que
lhe valeu o carro depois de diversas
Ruinadas ir embater numa parede
ficando sêríamente danificado•.
- Os passageiros e metorísta sairam
lesos do desastre.
Q sr, JoãoSilva Conceição seguiu

no dia s�guinte para Lisboa, dando
entrada no'Hospital de S. José à fim
.de ser operado,

'

Io.que Armação de Pera se ugu­
lha•.

, .'
,

--«-»--'

Temporal
Estamos sob um forte temporal

de chuva. permanente desde à dias
e forte ventania, causando já bas­
tantes prejuízos. nos arvoredos e
em algumas, habitações. - e.

.

VIU NOl! D� CJl.CELl
1>es••tre.

ÀLGOS
Tempol

D�sde 'há diàs' que chovl torren­
ciaJmeute e nestes últimos dias
com fortes rajàdas d� vent.a!lia e

algumas trovadas.
'

.

Os prejú.isos n o s arvoredos e
tam'bém em moradias já se registam
pre,judicando seriaUlente todos .05
que Ilio atingidos.
As ribeiras com o volume de

iguas, tem saido do seu leito e tu­
do alagando, levando na sua tor6
fente tudo quanto encontrava. às
laran1ais cujo-vento fet deitar 'por
terra o· fruto, este desapareCeu, e
vendo-se os ribeiros' repletos ' de
laranjas, tanjerinas, etc. que de ..
saparecem no impeto das águas•• œ.

• NOTicIAS DO A LOARVE »
i

"

VENDE-SE EM LISBOA
n_ r.baú_rl. Antuae. " e."

.

,

Av • .Almirant� Reis. 22-C
(aos Anjos)

Quinta-feira, A Batalha' do Rió"
da Prata. com John Gregson,

, Anthony Quayle e Petet Finch.
.

(Para 12 anos).

Na sua residênd�:,em çastro
Marim, faleceu o sr. Joã9:,Qey!ÚPos
do Rosário,' Viüvo, . de ,78' arios de
idade. .

.
c' :.�'

'

O extinto era pai da sr ..� D. Gra­
cinda de Campos e do sr� Alfredo
de Campos Faisca, Comerciante e

industrial ne$ta 'praça, . sogro da
sr.a D.Emilia,Pereira ciún!>l;il' Il. do
sr. José do Rüsári'O e avô das me­
ninas" Maria Adelaide; Mari� Pde­
te e Maria do Carmo Campos e
do·' sr. João Antóni9 Pereira de
C!\mpos. .

.

" ....•. , ".
.'

. 'A familia enlutada, )lPteseñta­
mos a expressão do noss\) pesar.

;
.. , ", "

R¡¡AU¡UiGmR� é a CIN�A
ALEmÃ que: ç(lntem ,rad.icl¡\lm�n�--

Ie todas as HÉIUIU,S, .. :BiAU�
Di111a-Ell» é, garantidli.. com as�
sistência téii:nrca gratuita 'pelo
INS'I'ITU,?:.O. H.&lUUARIO POR­
TaG-uts,;' Largo do Mastro, 29

Lisboa-Telefone 5 39 54
.

-- ...... '.' -

-

Surdos,.
Noyos Modelos de 'apatêlhos,
nOYOS modelos de ÕOULOa para
'ouvir) novos prelos, ao a!cancê,

. de todos. Na defesa dos ·Yossos

interesses consultem o INB'I',l'l't,t;
'1'0 \ HEill1IARIO POB.TUGO!S
Largo do, Mastro, �'9i'_:_ trs�q�

•

_

'

..
'

"o
' "';.".' If,,:,.

. ,'/

·.f····
.�_J

, '1

,
'

OMIIllG .. ,.". ;'". :.;,." S4,1!,.... _3.000UM,
!lolllI ."";",,, ,', ,', 65 H;;>.-1.200""".II1.
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t 'I M INH A SENHORA:

E' T,EMPO DE FAZER

COMPOTAS DE FRUTOS
¡ * *

Para que recordemos uma das
mais curiosas maneiras de comen­
tar os acontecimentos da vida na,­
cional e internacional e os mais

ingentes problemas e casos que
se nos deparam através do noti­
ciário dos jornais, retomamos
aqui, ueste segundo aniversário de
«Uma Crónica por Semanas, aqui­
lo a que chamámos: .à maneira
de John dos Passos», em homena­
gem á forma criada. pelo grand.e
escritor rrorte-amerieano, de on­
gem po.rtuguesa, célebre .no mun­

do ínteíro pela sua trilogía,
*

tN" _'--'"''
�).'.. U.MA C.RONICA POR, SEM,ANA

oI/EI/IERia..

As marmeladas, geleias e com­

potas tem de ter um tempo regu­
lamentar para a cozedura; a

quantidade de açucar preciso pa­
ra il boa execução daqueles do­
ces, eis o que nem muitas ve�es;
sabem. As frutas devem ficar
bem cozidas, contudo, cozendo-as
demasiadamente perdem a deli­
,c'adeza do sabor e o doce adqui­
re uma cor que não desperta o

paladar.

VIS''''liS PÊSAMES r:;:!��:i:��bJ:�e�:�::y:�er�
n-k ' ções I, ananás e 4 colheres de
., .Kirsch, Cortar o ananás em fa-

__________________________ tias muito finas e dividi-Io ainda

ern, quartos (tirar com a casca

todas as partes d1\ras) e pôr Il:s
rodas de ananás numa comporei­
ra. Fa�er uma calda .apurada,
deitâ-lasobre o ananás e aroma­

tizá-la tom o Kirsch.

1II;11II1I1I1I1I�1;llIlIlIlIIlIlIIllIIlIIillllllllllllllllllllllll"

AREN'DA, FEMININA B O M - T O M

'.

TRÊs, causás .; muitas, vezes
i¡;fnoradá� "':"fazem cair as

'.

malhas das meias: '

1';0 -,Vem -da tua, andou mui-
tocorn'sapatos de salto alto. OSdeveres sociais para com uma

Quando
. descalça os sapatos pessoa amiga que se acha de

deixa o pé a direito. E' o bastan- luto, embora venham sendo
te Rara que a meia, que fie?u des- um tanto descuidados nestes ülti­
c-àlça colada na ponta, deixe fu- mosaaos.ccnstituem aspectos que,,'-;, "gir as malhas do ponta do pé. devem merecer a nossa melhor

, ,2.· Vai a .atra'\1essa,r a ,rtia.9 atenção, não só pelo respeito que
gás do escape dos autoll1ó�els devemos à pessoa morta, como
vai para cima -das suas. melas. ainda pelo conforto espiritual que
Tem mil .possibiltdades para 9ue' pudemoslevar à família enlutada.
tais vapores lhe queimem os ftos. ,Mas é 'preciso que não incorra­
Se não der logo por ISSO, as ma- mos em gestos exagerados, guar­
lhas caem na pr.óxima _lavage,m. dando, antes, as proporçães devi­

,

5.· As suas ligas sao muito das em actos dessa natureza.
compridas, o que obriga a do- Sendo regra imposta, uma pes­
brar a meia já na parte fina. Uma soa que guarde luto fechado, não
"meia' bem .posta deve, ser' apa- se ausenta de seu domicílio, exce-
nhada no ourela., pto nas horas de trabalho, durari-
Se fizer provisão de meias, ,la- te uma semana, as pessoas de sua

ve-com ãg�a fria, antes de guar- intimidade poderão visi�á:la den­
da-las a' ñm de lhe fazer perder' tro desse prazo. Estas VISItas, en­
o sapret». Este, com a continua- tretanto, deverão ser incondicio­
.çãa, .acaba. por endurecer a ma- nalmente breves e os assuntos os

'hla:;-tor.nandQ-a quebradiça. mais-discretos possíveis. Falar em
Não 'j.iitg:ue 'que as' meias muito festas ou actividades mundanas

" compridas duram mais do que as seria cometer uma grave falta. Do
.outras.' mesmo modo será impróprio de
Uma meia mal esticada pren- ter-se em recapitulações insisten­

de-se-mais fácilmente e forma tes sobre a doença da pessoa fa­
além disso, pregas ínestéticas nas lecida, matéria sempre dolorosa
canelas e nQS pés o que as des- para a sua família. As palavras de
valoriza. '

'

condolências devem ser tão bre-
�� ves quanto possíveis, e seguidas

de assuntos leves e discretos, com
algumas palavras capazes de con­
fortar espiritualmente as pessoas
enlutadas.
As pessoas que não tenham in-
�

Natal Português

(Conclusão da 1.· pãgína)
ção de veríflcar quanto estavam
certas as nossas palavras.

todos os diplomados pelas escolas
de provincia poderão deslocar-se
em busca de estudos mais' profun­
dos dentro da respectíva especia­
lidade nos respectívos instítutos,
Há pois que fomentar os cursos
de extensão após os cursos de
formacão ou de aperfeiçoamento
de modo a permitir aos diploma­
dos da provincia a obtenção de
conhecimentos indispenaáveía às
mais especializadas e altas cate­
gorias ••

O desacordo E. U. A. - U. R..

S. S. neutraüeoa âsNaçoes
'Unidas/No Conselho da
VECE / O comunismo e

:

o

bom- arabismo /A «aoentura
dos comunas» comprometeu
Mao Tsé Tung'?

*

. * *

Janela aberta/A priortdade O Mercado ,Comum suscita as
dos portugueses no, deseo- mais vivas controvérsias entre a.
brimento das Américas/A França e a Inglaterra. Numa Eu­
agonia do gigante prolonga- ropa onde a Alemanha contínua
-se]Cotaõoração necessária dividida, são estas duas nações os
entre as enttdaaes.ottctats e .maiores baluartes comercias. Não
as actividades produtoras/ admira, portanto, que sejam (Jifi­
a Stndtcato dos Construto- ceis nogocíacões entre ambas pa­
res Civis/ Congresso do En- ra o estabelecimento de um Mer­
sino Tecnico /No Tribunal cado Comum, que, por certo, irá
de Géneros Alimenticios / .beneñcíar aqueles quemaia pre­
Vento ciclónico e chuva tor- parados estejam para entrar' numa
renclal alarmaram a popu- luta comercial aberta, na qual os

. lação de Lisboa/Sob o sor- restrições habituais de defe s'a
tilégio do N a tal / F o ra m contra os produtos externos se
mantidas as posições con- atenuam ou tendem mesmoa de-
trârias no Conselho da: s'ap,arecer.

"

,
'.

OECE / Krushtcheo ataca de ;,.,Q�üfmdo tantos e tao arreigados
novo o grupo «antipartido», 'i,lliteresses estão em jogo, dificil

sé torna chegar a um entendimen­
to proveitoso para os povos.
Já algures defendemos os tão

falados Estados Unidos da Euro­
pa, com eles o, Mercado Comum
poderia ser um facto sem grande
prejuizo para os- j:n:��r.:�sses cria­
dos, além das' vant�jolÍá' ¡trocas
de potencial h-umlDlPj . !1ico e

cultural que faria,',v41 .,,' "v,elha,
Europa o fulcro dS"¡f êncía hu-
mana. ,

Ttimidade com a família, poderão
realizar a sua visita pela simples
entrega de um cartão dobrado no
canto, antes da missa dé sétimo
dia, Esse gesto equivale a uma

.

visita pessoal.
A retribuição a essas visitas de­

Ve ser feita dentro do prazo má­
ximo de três meses, salvo no caso

de uma viúva, em que esse prazo
pode ser mais dilatado em vista
das naturais imposições do seu

período de luto fechado, que du­
ra pelo menos seis meses.

��������������

ESTA SECÇÃO
-É�

I

QUI'NZENAL

¡DISSERAM
'ELES QUE . _ ..

• É amar bem friamente não sen-

tir ciúmes.
.

M. de Stael
j .:4
• Ó coração da mulher é como

certos. instrumentos, .que soam

bem ou mal, segundo quem os

toca, . i" '''.

não era uma mascarilha
que acobertava um crime; a

das Ferrarias, na freguesia
de Vaqueiros, e algumas
mais foram já trabalhadas.'
.' Não haverá outras, possi­
velmente de 'metais ricos,
dos que sao indispensáveis
à era alómlca nos umbrais da
qual nos encontramos?

.

Só uma bem estudada m­

vestigação poderá .dar res·, .

posta a esta pergunta.
Q apontamento aqui fica

e cremos quê os estudes
que, se fazem no cen tro e
norte do país virão até ao

sul.

<Conclusão da 1.· pAgina)
. 'um país agrícola nunca a

.

nossaagrtcultura reve quem
convenientemente a orien­
tasse. Dai andarmos quase
�empre ao' sabor da cor­

lénte. ',<
1,

o concelho de Alcoutim,
por .intenção do qual temos
"vindo a �rB:çar, estas desa-.
,

'toviadas notas, não tem eo­

mércio não tem indústria e

vive de- uma depauperada e

'desorientada agricultura,.

Atente-se nos terrenos
em volta da vila. Tendo ali
lunas 'pequerras várzeas que
bem aproveitadas dariam
para abastecer de produtos _----......---...;,;;;¡¡¡¡¡¡

hortícodlals a sua populaçãdo, BEBA 'B RAND E.,o que e es consome tem e
.

vir de fo'ra. Igualmente o

que SI!' refere a frutos, com
excepçã:o da laranja, sabo­
rosissima, e ainda assim
com muitos mais terrenos
propicias para a sua cultu­
ra ao longo da ribeira.
De modo que ao concelho

de' Aléoutim só resta a es­

p�rança de mais desafoga­
dos dias na exploração de
minas; algumas ja· desco­
bertas e abandonadas e ou­

tras, que muitos crêm exis­
tir sem bases seguras queabonem a sua cr,ença, San­ta Bárbar.a" à ilharga da vi­
la; ,que ainda carregou um
vapor i e cujo produto de
venda se ,não sabe onde foi
parar; 'Cortes Pereiras, a
do afamado D. Miguel An­
gelo de Leon, o das 7 mu­

lheres, se é que este nome

A QUALQUe:R HO�A.
MAS S'iESA,SOM.

�e36 .

---==.::-.r-
_ ..&It_

-SESA-

KOPKE ! ..
-

o escocês voila
de novo a Hgurar
como tecído de prt­
meiro plano. Eis
um ti onjunto har­
monioso: blusa
azul e sala de es-

.� ,".

NA DEBILIDADE NO ESGOTAMENTO FISICO NAI VELHICE P8EMArU�A;'
,

'

�, .
"r.

A vida modet'na 'e" acidentada, exige do homem na labllt'a' dó di'a Il dia
um maior esf,?rço ffsic,o e mental., ,

. ,

,.,;:.

poderoso revitalizante, est,A ao seu alcance paril lhe proporcionar uma recu ...

peração de forças que lhe permit.irá. uma cont.inuidade de f,rabalho sem
desfaleciment.osa '

Super alimento natural â base da Qeleia Real de abelhas, de fácil as­
similação, além de revigorar o organismo, tem a virtude de produzir uma
sensação de bem est.ar e consequent.e alegria de viver.

v E 'N D E • s!: N A s' F A fit M Á e I A S

PEDIDOS DE Ll1'ERATURAS AO

Representante Exclusivo para Portugal Continental, Insular e Ultramarino:

FERNANDO D OLIVEIRA & e.A
Calçada cio Sacramento, 28, 2.0- L I S B O A



Cumprimenta os seus estin:ados assin.an­
tes colaboradores anunciantes e amigos, ,

.

augurando-lhes um Novo Ano muito Feltz. ...

(Conclusão da 1.& págIna)

um velho ditado que nunca' ex­

pressou tanta verdade, como n�s
tempos que vão correndo. O n­

co tem sempre quem o. cerque,
quem o admire, quem o lizongeie,
quem lhe preste vassalagem, Mas,
uma vez caído na miséria, todos
se afastam, .como se fosse um le­
proso que traz prejuízo àqueles
de quem se aproxima.
Os verdadeiros amigos, são

aqueles que se conse�vam pela
vida fora, e que muitas vezes

aíastadoa nas ocasiões em que
todos se aproxímam, aparecem
no momento azado a confirmar a
sua dedicação.

•

, Há quem' goste de viver iludi­
do! Há quem não veja que as ho­
menagens qu� lhe_prestam. são,
apenas, pela sttuação que dísfru-

. ta pelo lugar que desempenha.
Aqui em Macau, não seria difícil
-cítar pessoas que, depois de re­

gressarem à Metrópole, voltaram
em situação diferente da que tí­
veram primitivamente, e ou�ras
que, por qualquer razão, deixa-

, ram o lugar que ocupavam, tíve­
ram ocasião de verificar que, com
excepção de meia dúzias de �er­
dadeiros amigos, tudo era dife­
rente em todos os sectores da
vida da cidade do Santo N0lI!e
de Deus c- Não Há Outra MaIS
Leal!
Os nossos amigos chinéses, é

uma frase muito usada por alguns
portugueses que aqui chegam de
novo. E esta frase redobra de
entusiasmo e intensidade co n­

soante li. época em que os.nossos
amigos chtnéses se manífestam,

, por forma a confirmar esta ex-

pressão. ,
.

A sincera amizade dos chinesea
não se conquísta com sorrtsos e

palmadas' nas costas, no fim d.o
jantar que ofereceram, po� índi­
cação premeditada, ao Ilustre
recem-chegado. '

,

Depois de alguns anos de co�·
vivência com provas írrefutáveis
de que' na, aproximação do �s­
trangeíro não houve qualquer tu­

teresse, ou por grattdao, o cnínês
chega a ser amigo verdad.elro e

sincero. As grandes manifesta­
çOes de simpatla.. para as quars
não encontra explicação plauaí­
yel, não o convencem.
Naturalmente educado. sem es·

palhafatos e sempre comedido,
detesta elCagêros e eHcess!Vas
"entilezas., No entanto o chInês
de alta estirpe, hoje quase desa­

parecido do turbiihão d� vida
que a r�publica democrat�zou, é

exigente nas regras da etIqueta,
que na alta sociedade de outros

tempos muito deram q.ue fazer
aos diplomatas estrangeIros, que
IlS tinham de estudar, par� evitar

qualquer deslice que mUlto po­
deria prejudicar a sua acção jun­
fu do imperadol', ou dos manda­
ttns com que'm ti\lossem de se

relacionar.
Na sua vida eom os eut,?peus,

distinguem, I:om perspicáCIa, 08

que merecem ou não a sua con­

sideração nunca deilCando trair
as suas {ntlmas opiniões a, tal

respeito. Quando senhor!!s. de se·

gredos, neles se pode confIar, pe­
fo menos enquanto assim lhes
convier.

•

Em tempos que já lá vão, antes
da importância �omar ca�ácter
�pidémlco, o ambIente da �lda de
Macau, ainda que por vezes pou­
co aincero, era absolut.ame�t,e
gentil, cordial. Não ha�la difi­
culdades em comunicar fosse a

quem fosse, por mais Insil!jnifi·
cante a categoria do pretenden·
te.
E' que «antigamente a escola

era risonha e franca. Do profeso
80r as cãs, a batba branca) •••
De há uns tempos para cá, tu­

do mudou I Para encher de orgu­
lho e de Importância certas pes-
80as, que toda a vida foram mo·
destas e nunca se lembraram de
othar os outros de cima para
baixo, nlo há como em Macau:

���õ��g'fi�uras Áml�as oLMU.hMoE.-

'

,

' a ln a raS8lra(Conclusão da 1.- pãgína)
,

,

(Conclusão da 1.& pãgína) tenta ressuscitar esse .paasado
tenebroso.da a extensão, para todo o Mun- Preferlã ver os moços do nossodo que sabe partilhar. Portugal empunharem a banza e
cantarem alto como Augusto Hi­
lário:

Os nossos amigos chlnéses ope­
ram milagres neste particular, se

se trata de pessoas que 011 podem
servir e deles necessitam. O ní­
vel de vida que nunca tiveram;
o conforto que lhes é facultado;
as altas consíderações, manífes­
tadas por várias formas, etc., etc.,
operam tais transíormações que
nunca se viu melhor confirmado
o velho ditado que diz: <Não pe­
ças a quem pediu, nem sirvas a

quem serviu •.
•

A dor humana busca os amplos
[horizontes

tem mares de fel como um sinis­
ltro mar!

tensidade um vento de caracte­
rísticas Ciclónicas que pouco .a

pouco foi alarmando a popula­
ção, aliando ainda á sua .nefasta
acção uma chuva torrencial, que
começou a inundar várias habi­
tações, tendo o corpo dos Born­
beiros Voluntários desta vila, de­
senvolvido uma acção digna de
elogios, socorrendo rápidamente Assim se expremiu Cesário
as casas inundadas. Verde na linguagem dramática
Pouco depois o vento arranca- -da sua musa naturalista,

va os fios eléctricos, derrubando Um outro sentimento de terror
, alguns postes à saida da vila, o empolgou uma parte da popula-

Antigamente - noutros tempos que veio trazer a maior confusão.
_ ção da capital: o desafio do Ben.

- para nomeações de funcioná- No rio, as ondas eram enor- fica no Porto. Deslizaram para
'rios de certa categoría, além da mes, dado o volume de á�uas tra- a capital nortenha milhares, e mi.
competência, eram levadas em zida pelas ench:en!es ..

MUltos b�r- Ihares de partidários do Benfica,
dt cos com a violência do ventó de avião, comboio, camioneta econsíderação .to as as ou ras con-

'afun'dar'am-se ou desapareceram. carros particulares, Um delíriodições que lhes davam jus ao res-

dpeito e à estima geral. Pelo me- A Empreza
'

do Rio. Guadiana colectivo empolgou as cidades e
nos era o critério estabelecido - registou o desaparecimento do 'Lisboa e Porto! Para sabermos
falível como todas as coisas nes- barco de passageiros «Veloz", qual dos dois clubes venceria?
te mundo. igualmente Vários armadores de�- Não. Apenas para se conhecer
Hoje, -é tudo mais ou mel}os, ta vila, registaram o desaparecí- qual das equipas seria vencedo­

obra do acaso! E se em muitos mento de algumas das suas UnI- ra, qual delas a mais violenta no

casos a escolha recai em indiví- dades de pesca: sr. João Bernar- ataque e na defesa? Efémera gló­
duos mercedores por todos os dino Pires - uma enviada; sr. An- ria a desses maitados jogadores
seus méritos, outras é por ímpo- tõnio Domingues Guerreiro - duas e admiradores.
slção da antiguidade, nem sem- enviadas; sr. Júlio Mateus - uma Uma telefonia ao meu alcance
pre recomendada '�ara a ascen- enviada. A firma Raul Foique &. dava-me, com frequência¡ a sen­
ção a cargos superiores. Filhos registou uma enviada com sação de mágoa e pesar p�r umNum pais pequeno, como o a obra morta despedaçada. O Hilário que lá estava a sacrtñcar
nosso, em que todos se conhe- cais do industrial sr. José Antó-, o corpo, a energia e a lnteligên­
cem e os critérios variam con- nio Ritta, ficou parcialmente �a- cia para ganhar umas notas quesoante as simpatias, o concurso nificado, com o bater da tram�lra se desfazem na boemia do oficio ...
ainda seria a melhor forma de do sr. Domingos Uva, que ali se

Nero, no Coliseu de Roma, sa.criar um escol na admlnístração encontrava fundeada.
boreava a luta entre homens eultramarina. Pequenos barcos danificados,
feras, mas a mocidade de hojeSobretudo para Macau, que pe- «botes. afundados e outros estra-

la sua situação geográfica exige gos de menor monta, perante o �••;.IlG=.::@:f""especiais cuidados à sua gove!· nosso registo, mas de' grandes JL

I a B Inação, vizinhos de uma colónia prejuízos para o� seus prOp!leta- I 11"1L •inglêsa, com a qual é necessãrlo rios, que deles tiravam o pao de
'I' II I)suavizar, pelo menos, os contra- cada dia, foram também imolados

I *tos que possam estabelecer-se, perante a fúria do ciclone, um-
, As melhores tintas para Aimpõe-se a selecção do seu fun- uento forte, como lhe chamou

"cionalismo, facilitando-lhe meios um jornal da capital.

I
navios de pesca e comérCiO.&que o prestígiem para o bom no- Vários postes dos C. T. T. fo- 'I'

me da Nação, ram lançados por te�ra, ficando
Vários dias algumas linhas ínter- A

_

' IMacau, Novembro de 1958. rompidas, estando já a proceder- 11' _

�:__ I
O:n������:) �,�rq�I���.!D�.� �!�:�i�:��LIIrique, da capital algarvIa,.existe IBIUEl DB 81lYB 10ŒIIIlU£'Amzalak, Reitor da Unlversldade

hoje no Museu Luso-Hebraico de •

I
Técnica de Lisboa, ladeado pelo, Tomar. Avenida da A.públlo.sr. Major Mateus Morenoi presi- Alude depois às frequentes rela.dente da Direcção da Casa do AI- ções, de idole religiosa, familiar e

- T,lofol1' 11 -

garve e dr. Semtob Sequerra, comercial dos judeus do Algarve .presidente da Direcção do referi·
com os do visinho Marrocos, à

do Centro. importância económica e finan.Feita a apresentação do orador, ceira destas comunidades, de
com a leitura do «Medalhão" que aquém e de além-mar, na épocarecentemente lhe foi dedicado no

medie\lal, e cita alguns factos que«Correio do SL!h, começou o mes' relevam os nomes de muitos dos
mo por afirmar: mais ricos e humildes israelistas«Não está ainda feito o estudo

algarvios, como fisicos, viniculto.da vida social e polftica dos Ju·
res, ferreiros, etc., em di\lersasdeus que, anteriormente à recon- terras da provincia.quista cristã da Peninsula Ibérica, Salienta ainda a polftlca de t�.\liveram na região correspo.ndente lerância que D. Afonso UI, D. DI­

aD Algàrve actual: TodaVI!!, co·
niz, D. Afonso IV, D. Pedro 1, D.nhecida a opulênCIa e a riqueza Fernando e D. João t praticaramcomercial do Algarve muçulmano, em relação aos Judeus, e �11t !'lS"onde se destacam cidades e vilas pecial se refere aos privtlél!llOsportuárias como Silves e Faro, a concedidos às comunidades he.

Santa Maria de Farson dos Cris- braicas do Algarve, cujos servicos
tãos não custa muito adivinhar Q prestados, particularmente a D.pap¿1 importante que, ali, e já nes- Afonso IV, por ocasião da eHpedi.
sa recuada ,época, desempenha- ção às Canàrias, em 1541, põe em
riam as comunas dos judeus). relevo.
Refere-se depois o conferente E a terminar, o orador refere.se

ao aparecimento das primeiras ao contrato a qúe, em 1412,ludeus,
comunas hebraicas no Algarve. mouros e cristãos de Loulé se

após a conquista do extremo sul obrigam, para fornecer fruta aos
da Pais pelos PortugueSles, em Sil· habituais compradores' marroqui­
ves, Tavira, Loulé e Faro, onde nos propondo.se tratar" em outra
coetcistiam com as comunas de opo'rtunidade, da contribuição dos
mouros forros, em cada uma des· Judeus do Algarve na gesta dos
tas lo'calidades, já em 1269. Apon- Descobrimentos e das Conquistas,
ta depois o primeiro documento principalmente na defesa das PH\,"
em que se fat menção domais an·

ças portugueses do Norte de Afri-
t1go Rabi do Algarve, em 12'l2, que ca, e mencionando os topónimossupõe ser o de Faro, J9S�ph Do·

que, no extremo Sul do Pais, ain-tomb ali falecido em 1315, e cuja da hoje evocam as comunidadesinscrição tumular, depois de haver israelistas, afirma:sido objecto de estudo de Monse"
«E é p'ouco mais o que aindanhar Boto e ter pertencido ao Mu-

testa no Algarve actual, a recor-
dar as comunidades israelistas
que lá nasCeram e se desenvolve­
ram na idade média, cuja impor­
tância social e polftica, nessa re­

mota idade, não foi inferior à que
tiveram na época do Infante D.
Henrique, seu amigo e protector.
Bem mereceu, pois, da Pátria agra·
decida, e já no limiar das Come­
moraçôes do V Centenário da
Morte do Infante D. Henrique em

Sagres, uma palestra de Justiça
da Cristandade. E para essa Jus­
tiça se fazer à luz clarissima da
Verdade e da História, creio bem,
sem falsa modéstia ter já con­

tribuido agora com estes humildes
apontamentos, a iniciar a História
dos Judeus em Portugal, acerca
da qual há ainda, muito que !azer
e dizep.
O orador foi vibrantemente

aplaudido pela numerosa e selecta
assistência, tendo feito o presi­
dente da mesa entusiástico elogio
do seu trabalho.

Eu quero que o meu caixão
Tenha uma forma bizarra,
A forma dum coração
A forma duma guitarra.

No fundo dess� romantismo ha­
via mais humanídade que há no
fundo deste atletismo.
No Bairro das Colónias topei

uma rua com o nome de Hiliodo­
ro Salgado, meu amigo e ca­
marada nas Ideias políticas e re­

ligiosas. Tentou levar-me para o

jornalismo, quando dirigia. - cO
Debate •. Recusei a oferta. Vol­
tei para e congo onde ganhava
dez vezes mais do que na Lisboa
amada, que tem sido o encanto
e a desgraça de tanto rapaz. Con­
tava então 22 anos de idade, es­
posa' e um filho. E era preciso
ter juizo ...
Em Portugal, a profissão de

jornalista ou de literato é boa pa­
ra se morrer de fome, como su­
cedeu ao desventurado Hiliodoro.
Um' concorrido funeral não lhe
pagou os desgostos e as priva­
ções que sofreu em silêncio.
Republícano de tendência so­

cialísta, foi amigo de Teófilo, de
Fontana e de Magalhães Lima.
Após o suicidio de Antero, pu­

blicou no «Séculos um excelente
artigo sobre o genial pensador dos
«Sonetos Completos" .

Não se preocupava com a for­
ma; a ideia era a sua única preo­
cupação.
,
Anos depois" dei a .público em

.o Heraldos, de Tavira, um ex­

tenso artigo epigrafado cAntero
de Quental e a Escola Revolucio­
nária» que agradou à geração
nova. \
Hiliodoro Salgado leu o artigo

e comentou-o lísongetramente em
uma carta enviada a António San­
tos. - Este publicou-a logo no lu­
gar do artigo de fundo, com o re­
levo que merecia.
Duas figuras amigas vim juntar

gostosamente, apesar de milita­
rem em campos opostos.

Marool ¡IUsarYe

Voltou a frieza,
(quem dera que nãoI)
com ela a tristeza
do meu coração.

Pois noto no rosto"
de toda a pobreza, ,

o amargo desgosto
de quem se despreza ...

Pois noites de frio,
sem pão e sem lar,
são barca no rio,
sempre a baloiçar ...

Quem e que não sente
a mão da frieza
que tão friamente,
encharca a pobreza?I

O meu coração,
que sabe sentir,
sente a fria mão
do frio a cair I

Pois noites de Inverno,
sem candeia acesa,
são sempre um Inferno
pra toda a pobreza: :1

- Pois ela e tão pobre,
que pra mais espinhos
apenas a cobre '

o fr-ío dos caminhos I

Como 'homem e irmão'
, dos que andam errantes
mendigando' o pão
por terras distantes,

Ergo aos altos céus,
sentindo o que digo,
que ouça os choros meus

plo pobre mendigoI ,

E vós, meus irmãos,
se quereta.ser nobres
limpai vossas mãos,
e olhai pelos pobres!

f. Saato. Stookle.

o «Notfol.. 40 AI,a...»
...4.·•••m Olhio••a l'aly,a­
ri. eap.la. flua 40 �om.l'olo.

As mais lindas Rosas
de Portugal

As mais famosas ãr,,:
vores de fruto

Árvores floree­
tais-Ccnstru­
ção de Jardins

e Parques
,

Consulteonos­
so catálogo
que é enviado

,

grátis.
Moreir.. i..

SUT" "F.o' L.d.
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MévEIS JANEL

ORANDE EXPOS/ÇÃO DE MOB/L/ARlO
EM TODOS OS EST/LOS NOS SEUS

VASTOS SALÕES DA

Rua Rodrigues Sampaio, 76-A
TELEF. 51695LISBOA

Visado pela Comissão de Censura

Chegou a nova cANKER) com 3
velocidades, com qu adro especial

Preço Esc.- 'J .250$00
Vendas com facilida les de pagamento

Agente em Vila Real de Sa1.to António

Agência. Comercial e Maritima. do Sul
Avenida da RepOblicil, 65 - Telefone, 65

Apresenta a todos os seus estimados
Clientes os cumprimentos de Boas

Festas e um Ano Novo muito próspero

> •


